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Estamos vivenciando um momento especial, 
em função de conquistas importantes voltadas 
ao fortalecimento da atividade médica em 
nosso estado. É com grata satisfação que nós, 
dirigentes de entidades representativas da classe, 
vimos concretizar um termo de acordo para a 

elaboração e implementação do Plano de Cargos, 
Carreiras e Vencimentos (PCCV) específico para os 

profissionais de Medicina que atuam no serviço público 
estadual. Este acordo foi firmado com as Secretarias estaduais de 

Saúde e de Administração, fruto de um processo de entendimento 
articulado pelo Sindimed, Cremeb e ABM.

A concretização do PCCV atende uma antiga aspiração dos 
servidores da Saúde, uma vez que norteará as perspectivas de 
ascensão na carreira e parâmetros bem definidos de valorização 
salarial. É um referencial que sinaliza o início de um processo de 
resgate do valor do médico que labuta nos serviços públicos e 
amarga, há anos, uma histórica defasagem salarial, sem um cenário 
bem delineado para avançar em sua carreira pelo mérito e pela 
capacitação profissional. Para nós, que há anos vínhamos militando 
em prol desta causa, é um alento para que possamos vislumbrar 
dias melhores em nossa profissão.

Merece destaque, ainda, a inauguração do INESS (Instituto de 
Ensino e Simulação em Saúde), especialmente estruturado pela 
ABM (Associação Baiana de Medicina) e pela Fabamed (Fundação 
ABM de Pesquisa e Extensão na Área da Saúde) para a oferta de 
cursos baseados na técnica de simulação. Sediado no complexo da 
Pupileira, da Santa Casa de Misericórdia, em Nazaré, o INESS ocupa 
instalações especialmente montadas para os cursos e atividades de 
ensino simulado, com o suporte dos recursos mais avançados. 

O Instituto nasce com a proposta de atender médicos, enfermeiros 
e outros profissionais de saúde, além do público leigo, com uma 
grade variada cursos voltados, basicamente, para os procedimentos 
de urgência e emergência em saúde. Com a inauguração do INESS, 
a ABM e a Fabamed fazem sua parte em busca do aprimoramento 
na área de Saúde, ao suprir uma lacuna com a oferta de um 
espaço concebido especialmente para a prática do Ensino Médico 
Baseado em Simulação (EMBS), um dos mais consagrados 
recursos pedagógicos adotados por centros de referência nos países 
desenvolvidos e nações em desenvolvimento.
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O presidente da ABM, o ginecologista 
e obstetra Antonio Carlos Vieira Lopes, 
é o mais novo professor emérito da 
UFBA.



dEfEsa profissional

A mobilização das entidades da 
classe médica na Bahia resul-
tou em um acordo histórico 
firmado com as secretarias 

da Saúde do Estado (Sesab) e a da 
Administração (Saeb) para elaboração 
e implementação do Plano de Cargos, 
Carreiras e Vencimentos (PCCV) espe-
cífico para os médicos que atuam no 
serviço estadual. O termo de acordo 
foi pactuado entre as respectivas Se-
cretarias e a categoria, representada 
pelo Sindicato dos Médicos da Bahia 
(Sindimed), Associação Bahiana de 
Medicina (ABM) e Conselho Regional 
de Medicina (Cremeb). 

No documento, as autoridades se 
comprometem a implementar o Plano 
de Cargos, Carreiras e Vencimentos 
(PCCV) específico para a categoria. A 
assinatura do acordo aconteceu no 
dia 22 de junho último. O secretá-
rio da Saúde do Estado, Jorge Solla, 
apontou como positiva esta assinatu-
ra. “Significa um passo substantivo no 
atendimento de reivindicações histó-
ricas da categoria como a construção 
de um PCCV específico para os médi-
cos, além de outras conquistas para a 
categoria”, disse Solla. 

Após a elaboração dos termos do 
PCCV, será construído um projeto de 
lei a ser encaminhado para a Assem-
bléia Legislativa do Estado. “Trata-se 
de uma conquista importante, que 
atende uma antiga reivindicação ao 
regulamentar a carreira médica no 
Estado”, avalia o presidente da ABM, 
Antonio Carlos Vieira Lopes

Pelo acordo ficou definida uma comis-
são paritária, constituída por repre-
sentantes do governo e das entidades 

médicas, que irá elaborar, dentro do 
prazo de 180 dias, o PCCV para os 
médicos da Sesab. “O plano vai apon-
tar para a melhoria de condições para 
a categoria”, avaliou o presidente do 
Sindimed, Francisco Magalhães. 

O termo do acordo também estabelece 
a criação de gratificação mensal para 

plantonistas em jornada de 24h, nos 
valores de R$1.000,00, de sexta-feira 
a domingo, e R$800,00, de segunda a 
quinta-feira. O início da construção do 
plano foi marcado para 27 de junho, 
primeira reunião do grupo de trabalho 
instituído com esta missão.

Dirigentes de entidades da classe 
médica assinam o acordo histórico 
em reunião com o secretário Jorge 

Solla, após um período de atividades 
de mobilização como a assembleia 

dos médicos, em junho, quando 
foi reafirmada a importância da 

implementação do  Plano  de Cargos, 
Carreiras e  Vencimentos  (PCCV) 

aCordo históriCo prEvê Criação do 
plano dE CarrEira médiCa no Estado
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A saúde das crianças exige maior 
atenção em períodos de baixa tempe-
ratura e mudanças bruscas de clima. 
Com a chegada do inverno, desde o 
dia 21 de junho, o tempo está mais 
chuvoso e sujeito às oscilações no 
termômetro. “Nesta época, as crian-
ças ficam mais tempo confinadas em 
ambientes fechados e menos areja-
dos, o que favorece a disseminação 
de doenças como viroses e infecções 
respiratórias”, afirma o presidente da 
Sociedade Baiana de Pediatria (Soba-
pe), o pediatra Hans Greve.

O tempo mais frio associado à baixa 
umidade do ar nesta época do ano 
são aspectos que colaboram para a 
maior incidência de doenças como 
viroses; otite, infecção bacteriana no 
ouvido médio; rinite, doença alérgica 
das mais comuns, caracterizada pela 
irritação da mucosa do nariz; e sinusi-
te, inflamação da mucosa dos chama-
dos ‘seios da face’, entre outras. Para 
evitar o contágio é importante manter 
os ambientes bem arejados e limpos, 
de forma a reduzir o alojamento de ví-
rus e bactérias. 

As infecções respiratórias agudas re-
presentam importante causa de mor-
bidade e mortalidade em crianças 
com menos de cinco anos de idade 
em todo o mundo. Estatísticas da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) 
indicam que estas doenças causam 
até 3,96 milhões do mortes nessa 
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Desafios na 
assistência pediátrica

“Nesta época, as crianças ficam 
mais tempo confinadas em 
ambientes fechados e menos 
arejados, o que favorece a 

disseminação de doenças como 
viroses e infecções respiratórias.”

grandEs tEmas

faixa etária. Estima-se que dois terços 
destes óbitos atingem menores de um 
ano de idade e 90 por cento dos ca-
sos em países em desenvolvimento, 
dos quais 95 por cento são provoca-
dos por doença do trato respiratório 
inferior. 

Em benefício da saúde infantil, uma 
das importantes conquistas da atual 
gestão da (Sobape) é a implantação 
da vacinação contra o vírus sincicial 
respiratório (VSR) na rede pública da 
Bahia, viabilizada pelos esforços da 
Diretoria de Assistência Farmacêuti-
ca da Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesab). “A Sesab disponibilizará nos 
postos de saúde para as crianças em 
situação de risco esta vacina, que tem 

alto custo e combate um dos agentes 
virais mais frequentes nos casos de 
infecções respiratórias agudas”, infor-
ma o pediatra Hans Greve. Serão con-
templados, prioritariamente, bebês 
prematuros, cardiopatas e os peque-
nos acometidos de doenças respirató-
rias crônicas. 

Além da vacinação adequada, é pre-
ciso adotar cuidados como guardar 
bichos de pelúcia e evitar o acúmulo 
de poeira, além de manter as crianças 
agasalhadas, bem hidratadas e com 
uma boa alimentação. Seja qual for a 
estação do ano, é indispensável a re-
gularidade na assistência pediátrica. 
“Sabe-se que os quatro anos primei-
ros de vida são fundamentais para o 
resto da vida dos indivíduos e apenas 
o pediatra tem condição de assistir, 
tratar e fazer as medidas preventivas 
adequadas dos pacientes que se en-
contram em constante crescimento 
e desenvolvimento”, enfatiza Luciana 
Silva, professora titular de Pediatria da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) 
e membro da Diretoria da Sociedade 
Brasileira de Pediatria.

Importância da pediatria
A pediatria é uma área da medicina 
fundamental para a prevenção de 
doenças e a promoção da saúde. “Há 
um movimento mundial destinado a 
ampliar a formação pediátrica, visto 

Dr. Hans Greve



Dra. Luciana Silva

Dra. Círia Santana e Sant’Anna

grandEs tEmas
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que a maioria está ciente da impor-
tância da pediatria que cuida dos 
indivíduos desde o nascimento até o 
final da adolescência”, comenta a pe-
diatra Luciana Silva em relação aos 
rumos da formação do especialista.

O atendimento ao paciente mirim tem 
algumas peculiaridades que refor-
çam o importante papel da especiali-
dade. “Examinamos, diagnosticamos 
e medicamos um paciente que, na 
grande maioria das vezes, ainda não 
é capaz de dizer o que sente. Temos 
que interpretar os sinais e sintomas 
do paciente através de relatos de ter-
ceiros, normalmente os pais. Desse 
modo, via de regra, o médico pediatra 

Calendário de vacinação é ampliado
O calendário básico de vacinação da 
criança foi ampliado este ano no país 
com a introdução da vacina inativada 
contra a poliomielite (VIP), produzida 
com vírus inativado, e a vacina penta-
valente, que traz a proteção em uma 
só dose contra a difteria, tétano, co-
queluche, haemophilus influenza tipo 
b e hepatite B. Até então, a imuniza-
ção para estas doenças era feita atra-
vés de duas vacinas separadas. As va-
cinas combinadas diminuem as idas 
ao posto de vacinação e colaboram 
para uma maior cobertura vacinal.

Os dois novos imunizantes serão dis-
ponibilizados nos postos de saúde 
neste segundo semestre. A nova VIP 
será aplicada em paralelo com a cam-
panha nacional de imunização da va-
cina oral contra a pólio. Como ainda 
há casos registrados em 25 países, a 
Organização Pan-Americana de Saúde 
(OPAS) recomenda que os países das 
Américas mantenham o uso da vacina 
oral, com vírus atenuado, até erradi-

car mundialmente a doença. No Bra-
sil, a VIP será aplicada aos dois e aos 
quatro meses de idade e a vacina oral 
será opção de reforço, aos seis e aos 
15 meses de idade.

Já a vacina pentavalente é uma com-
binação da atual vacina tetravalente 
(difteria, tétano, coqueluche, haemo-
philus influenza tipo b) com a vacina 
que traz imunidade para a hepatite 
B. Ela está sendo fabricada em par-
ceria pelos laboratórios Fiocruz/Bio-
-Manguinhos e Instituto Butantan. As 
crianças receberão as doses aos dois, 
aos quatro e aos seis meses de ida-
de. Pelo novo esquema vacinal, além 
da pentavalente, a criança continuará 
com os dois reforços com a vacina DTP 
(difteria, tétano, coqueluche), a par-
tir dos 12 meses e entre 4 e 6 anos. 
Também fica mantida a primeira dose 
da vacina hepatite B nas primeiras 12 
horas de vida do recém-nascido para 
prevenir a transmissão vertical de 
mãe para filho.

não atende somente o paciente, mas 
o paciente e sua família”, argumenta 
Círia Santana e Sant’Anna, profes-
sora adjunta aposentada da UFBA e 
hoje atuando como docente na Es-
cola Bahiana de Medicina e Saúde 
Pública.

A Dra. Círia Sant’Anna ressalta que o 
atendimento pediátrico exige grande 
disponibilidade do profissional. “Além 
das consultas presenciais, o médico 
pediatra precisa estar disponível por 
outros meios de comunicação. É co-
mum o pediatra receber telefonemas 
dos pais ou cuidadores da criança 
durante a madrugada, feriados e fi-
nais de semana, o que torna a espe-

cialidade uma das mais demandadas 
e também menos atrativa em relação 
a outras áreas de especialização na 
medicina”, pondera a professora Cí-
ria, preceptora da residência de Pe-
diatria no Hospital Santo Antonio, das 
Obras Sociais de Irmã Dulce. 

Na avaliação do pediatra e neonato-
logista Hans Greve, o desinteresse 
crescente dos médicos em seguir a 
carreira na Pediatria é decorrente de 
um conjunto de fatores. “Os planos de 
saúde em geral desrespeitam os parâ-
metros da Classificação Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos (CBHPM), 
adotam baixos valores para a consul-
ta, praticam a glosa e não fazem o re-
passe devido dos valores, além de li-
mitar o período de carência para nova 
consulta. 

Na pediatria, praticamente não há 
procedimentos remunerados e a fon-
te de renda se concentra no atendi-
mento clínico em consultório. Esse 
cenário de adversidades vem deses-
timulando o interesse pela especiali-
dade”, diz Dr. Hans Greve. Conforme 
explica a pediatra Círia Sant’Anna, 
“o plano condiciona o pagamento de 
nova consulta no decurso do prazo de 
30 dias contados da última consulta. 

Novas consultas dentro deste prazo 
são consideradas revisões e não são 
remuneradas pelo plano”. Esta prá-
tica tem contribuído para o conges-
tionamento dos serviços de pronto-
-atendimento (PA). “Hoje, calcula-se 
que mais de 90 por cento dos aten-
dimentos nas unidades de PA não 
são casos de urgência e emergência 
e deveriam ser encaminhados para 
atendimento ambulatorial”, afirma o 
presidente da Sobape.

De acordo com o dirigente da Soba-
pe, é crescente o número de pedia-
tras que estão se descredenciando 
dos planos de saúde. “É uma reação 
diante da desigualdade e da desvalo-
rização na relação com os planos de 

“Examinamos, 
diagnosticamos e 

medicamos um paciente 
que, na grande maioria 
das vezes, ainda não 
é capaz de dizer o 

que sente. Temos que 
interpretar os sinais e 
sintomas do paciente 
através de relatos de 

terceiros, normalmente os 
pais.”
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O papel da Sobape

A Sobape desempenha importante papel no fortalecimento da especia-
lidade e no aprimoramento profissional. A entidade tem atuado em prol 
de importantes causas sociais, como a luta pela oferta gratuita da vaci-
na contra o vírus VSR nos postos de saúde e o apoio às atividades aca-
dêmicas e institucionais voltadas à promoção da saúde infanto-juvenil. 

Uma das linhas prioritárias de ação, conforme relata seu atual presi-
dente, Dr, Hans Greve, é o incentivo à formação continuada. Através da 
Sobape, os pediatras do estado têm acesso a eventos científicos diver-
sos, a exemplo de cursos de suporte avançado de vida em pediatria, 
reanimação neonatal, atualização em nutrição pediátrica, urgência e 
emergência e ventilação mecânica do paciente, entre outros. Além dis-
so, e através de seus departamentos, a Sociedade promove reuniões 
científicas e atividades de atualização em diferentes subespecialida-
des ligadas à pediatria. 

Junto com a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), a Sobape foi res-
ponsável pela realização do 35º Congresso Brasileiro de Pediatria, con-
siderado o maior evento do setor na América Latina. Em sua última edi-
ção, sediada em outubro passado na capital baiana, o Congresso teve 
o maior público em relação aos anos anteriores, com uma frequência 
de mais de cinco mil participantes. A programação incluiu mais de 30 
conferências e 50 mesas-redondas, além de apresentação de 1.235 
trabalhos científicos. 

saúde”, constata. Ele defende uma 
mudança urgente no cenário atual, 
não só no que diz respeito às distor-
ções na saúde suplementar, como a 
omissão da Agência Nacional de Saú-
de (ANS). Enfatiza, ainda, a necessi-
dade de estruturar melhor a atenção 
básica à saúde infantil na rede públi-
ca com mais recursos e melhor remu-
neração para o médico.

Na opinião da professora Luciana 
Silva, “é absolutamente necessário 
que gestores de serviços de saúde 
públicos, privados e governamentais 
compreendam que uma consulta 
pediátrica é muito mais demorada e 
necessita de mais habilidades do que 
fazer procedimentos com máquinas. 

É necessário amplo entendimento 
sobre o que necessita uma criança 
do período neonatal à adolescência, 
todas as possibilidades de doenças, 
riscos, medidas preventivas e toda 
uma educação para uma vida mais 
saudável, que envolve a família e a 
criança”. Ela diz que atualmente fal-
tam serviços bem equipados, pessoal 
bem treinado e núcleos de referência 
consistentes para atender adequada-
mente a criança e o adolescente.
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Escola Bahiana de Medicina e Saúde 
completa 60 anos de 

fundação
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Em prestigiada solenidade na Câ-
mara Municipal de Salvador, no 
dia 31 de maio, a Escola Bahia-

na de Medicina e Saúde Pública foi 
homenageada pelos seus 60 anos de 
existência. “A instituição é vocacio-
nada para o ensino da saúde, priori-
zando uma formação humanística e 
solidária para a realização humana. 
Trabalhamos isto no nosso cotidiano, 
nas atividades desenvolvidas tanto 
nos espaços internos como externos 
à instituição, valorizando compor-
tamentos éticos e democráticos, in-
centivando o respeito ao outro com 
solidariedade, justiça, equidade, em-
patia e estimulando a participação 
de todos”, ressaltou em seu pronun-
ciamento a diretora da instituição, a 
professora Dra. Maria Luisa Carvalho 
Soliani.

A sessão solene foi presidida pelo 
vereador e médico Sandoval Guima-
rães, ex-aluno da Escola e autor da 
solicitação para sua realização. A 
solenidade contou com as participa-
ções de diversas personalidades da 
área médica, entre as quais o ex-di-
retor da Bahiana e atual presidente 
da Fundação José Silveira, Dr. Geral-
do Leite, a ex-aluna e atual diretora 
da Faculdade de Medicina da UFBA, 
Lorene Louise Silva Pinto, o represen-
tante do Conselho Federal de Medi-
cina e ex-professor da Bahiana, Jecé 
Freitas Brandão, o ex-aluno e verea-
dor Jorge Jambeiro, o vice-presidente 
da Associação Bahiana de Medicina, 
Robson Freitas de Moura, o presiden-
te do Conselho Regional de Medicina 
(Cremeb) e ex-aluno, Dr. Abelardo de 
Menezes, o secretário estadual de 

Saúde, Jorge Solla e o cardiologista 
Maurício Nunes, na ocasião repre-
sentando os alunos e ex-alunos da 
Bahiana. Integrantes da mesa oficial, 
cada um deles fez um pronunciamen-
to, com destaque para a projeção da 
Escola na sociedade baiana.

“A data de hoje lembra a honra e a 
glória da medicina. A Bahiana é esta 
instituição renomada que guarda 
seus valores desde o princípio, des-
de sua gênese”, declarou o vereador 
Sandoval Guimarães, que também 
destacou o fato de a Bahiana já ter 
formado mais de 10 mil médicos e 
profissionais de saúde das áreas de 
Biomedicina, Odontologia, Fisiotera-
pia, Terapia Ocupacional, Enferma-
gem e Psicologia. Entre os diferen-
ciais da instituição comentados pela 
sua diretora foram destacados os 
serviços dos ambulatórios docentes-
-assistenciais do Cabula e de Brotas, 
com milhares de atendimentos am-
bulatoriais por ano.

EspECial

Sessão especial na Câmara dos Vereadores 
comemora aniversário da Bahiana



das cerca de 50 bolsas de iniciação 
científica (IC) e mais de 100 bolsas 
de monitoria, além de outras 45 bol-
sas de IC em parceria com a Fapesb 
(Fundação de Amparo à Pesquisa da 
Bahia). Ainda na área de pesquisa e 
produção científica, a Escola disponi-
biliza três mestrados e um doutorado 
na área da saúde. 

A Bahiana foi a primeira instituição 
privada do Brasil a integrar a Rede 
Universitária de Telemedicina (RUTE). 
Hoje, o ambiente virtual de aprendi-
zagem faz parte do cotidiano dos cur-
sos de graduação e pós-graduação 
e funciona como ferramenta para o 
reforço das aulas presenciais.  

A instituição firmou este ano uma 
parceria com o Hospital Sírio-Libanês 
para a realização do CMIRA, um curso 
de extensão universitária à distância, 
através de videoconferência, voltado 
para estudantes de medicina a par-
tir do 6º semestre. Mais informações 
podem ser conferidas no site www.
bahiana.edu.br
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Na ocasião, a médica Maria Luisa 
Carvalho Soliani enfatizou a impor-
tância do programa Candeal, inicia-
do no Distrito Sanitário de Brotas e 
que hoje também atende ao Distrito 
Cabula - Beiru, em parceria com as 
Unidades de Saúde da Família e as-
sociações, escolas, igrejas e outras 
instituições dos bairros. 

Através desta iniciativa os estudantes 
e professores de todos os cursos da 
Bahiana atuam de forma colaborati-
va e interdisciplinar, com atendimen-
to às comunidades em grupos de 
educação para a saúde, contribuindo 
assim para a melhoria da qualidade 
de vida da população assistida. A di-
retora ressaltou, também, os 40 anos 
dos cursos de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional, profissões que têm 43 
anos de regulamentação. 

O projeto político pedagógico da 
Bahiana destaca-se por dois servi-
ços especiais que têm como objetivo 
dar suporte ao processo de ensino e 
aprendizagem de alunos e professo-
res. Um deles é o Núcleo de Atenção 

Psicopedagógica (NAPP), existente 
há 12 anos, que realiza programas di-
recionados para aspectos da apren-
dizagem através de atendimentos 
individuais e grupais, prestados por 
uma equipe multidisciplinar de peda-
gogos, psicólogos, psicopedagogos e 
psiquiatra. 

Anualmente são realizados cerca de 
mil atendimentos a alunos e profes-
sores. Desde 2002, a Bahiana tam-
bém dispõe do Serviço de Supervisão 
Acadêmico-Pedagógica, que atua na 
orientação e acompanhamento dos 
coordenadores de curso e professo-
res no planejamento e na execução 
das suas atividades pedagógicas e 
também os alunos em seu desempe-
nho acadêmico e em suas demandas 
educacionais.

No campo Iniciação Científica, a 
Bahiana realiza há 12 anos a Mostra 
Científica e Cultural para incentivar a 
formação e produção de novos conhe-
cimentos. Na última edição, de 2011, 
foram apresentados mais de 350 
trabalhos. Anualmente, são ofereci-

EspECial
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aBm  E faBamEd inauguram instituto 
dE Ensino E simulação Em saúdE

Berço da medicina no país, a 
Bahia passa a dispor de um mo-
derno complexo de Simulação 

Realística, empreendimento concreti-
zado pela ABM - Associação Baiana 
de Medicina junto com a Fundação 
à qual está ligada, a Fabamed - Fun-
dação ABM de Pesquisa e Exten-
são na Área da Saúde. Localizado 
no complexo da Pupileira, da Santa 
Casa de Misericórdia, em Nazaré, o 
INESS – Instituto de Ensino e Simu-
lação em Saúde foi especialmente 
estruturado para a oferta de cursos 
que utilizam a técnica de simulação 
em saúde, uma metodologia no pro-
cesso ensino-aprendizagem que vem 
se solidificando progressivamente, 
sobretudo nas áreas de urgências e 
emergências médicas. A unidade en-
tra em funcionamento a partir de 16 
de julho, com uma grade diversifica-
da de cursos voltados para a prática 
assistencial.

 “Estamos suprindo uma lacuna com 
a oferta de um espaço criado para a 
prática do Ensino Médico Baseado 
em Simulação (EMBS), um dos mais 
eficazes recursos pedagógicos im-
plementados nos últimos anos nos 
países desenvolvidos e em franca 
expansão nas nações em desenvolvi-
mento, como o Brasil”, assinala o pre-

sidente da ABM e professor emérito 
da Faculdade de Medicina da Bahia 
-UFBA, Antonio Carlos Vieira Lopes.  
Nesta modalidade de educação vi-
vencial o aluno é treinado para agir 
em situações criticas com níveis va-
riados de dificuldade. “Um dos prin-
cipais benefícios do ensino simulado 
é o aprendizado prático, por meio 
da repetição da intervenção, quan-
tas vezes for necessário até o pleno 
domínio, sem a ameaça de dano ao 
paciente”, assinala o dirigente da Fa-
bamed, o médico José Márcio Maia.

O imóvel, com cerca de 500m2, pas-
sou por ampla reforma física para 
abrigar modernos laboratórios do-
tados de alta tecnologia; um auditó-
rio; salas de habilidades, cenários 
e debriefing; além de um ambiente 
externo para treinamento em medi-
cina pré-hospitalar;  que reproduzem 
situações da vida real por meio  de 
cenários clínicos. A ABM enaltece a 
dedicação e o profissionalismo dos 
arquitetos Fernando López Sánchez 
e Elizabeth Bouzas e do engenheiro 
José Lázaro Cardoso, responsáveis 
pelo projeto e pela obra. “Trata-se de 
um investimento fundamental que 
assegura aos profissionais e estudan-
tes de medicina e de outras áreas da 
saúde, além de leigos interessados 
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Sede do  INESS – 
Instituto de Ensino e 

Simulação em Saúde
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em aprender primeiros socorros, no-
ções assistenciais práticas, associa-
das aos conhecimentos mais atuais, 
com o apoio de uma estrutura mo-
derna e de professores qualificados”, 
ressalta o presidente do Conselho da 
Fabamed e ex-presidente da ABM, o 
cardiologista José Carlos Britto.  

De acordo com o coordenador clínico 
do INESS e professor da Faculdade 
de Medicina da Bahia-UFBA, o pneu-
mologista Jorge Pereira, o ensino 
simulado não substitui nem elimina 
a necessidade de contato do aluno 
com o paciente, mas propicia maior 
segurança e menor risco na ativida-
de assistencial. “O ensino tradicio-
nal, baseado em aulas expositivas, 
tem se mostrado insuficiente para o 
exercício e o domínio de determina-
das competências que dependem 
essencialmente da prática”, constata 
Dr. Jorge Pereira. Na avaliação dele, 
“essa metodologia permite ao aluno 
reconhecer situações de risco imi-
nente e desenvolver as habilidades 
indispensáveis para intervir em tem-
po hábil, com a motivação e sistema-
tização indispensáveis para tornar 
efetivo o conhecimento assimilado”. 

Na moderna unidade, as situações 
reais de emergência e relacionadas 
à intervenção médico-hospitalar são 
encenadas com a utilização de ma-
nequins/robôs e simuladores acio-
nados por sistemas informatizados 
pré-programados, que atendem ao 
comando do professor. “Os bonecos 
de alta tecnologia manifestam rea-
ções idênticas às do corpo humano 
em situação de doença ou quando 
são manipulados. São acionados por 
comandos inteligentes que permitem 
treinar habilidades e a melhor forma 
de agir em situações que demandam 
preparo adequado, a exemplo da en-
tubação de um paciente, introdução 
de sonda na bexiga e intervenção em 
caso de traumatismo, entre uma sé-
rie de situações de risco”, esclarece 

o cirurgião Izio Kowes, titular do Colé-
gio Brasileiro de Cirurgia e Coordena-
dor Cirúrgico do INESS.  

“Com o apoio de simuladores, ma-
nequins e atores, criamos um am-
biente que mimetiza um hospital 
real”, acrescenta Dr. Jorge Pereira. 
A simulação realística garante o pre-
paro adequado aos estudantes e 
profissionais de saúde em geral em 
todo o processo de atendimento ao 
paciente, desde a acolhida inicial até 

a aplicação das intervenções e proce-
dimentos necessários, além da forma 
de lidar com familiares e a interrela-
ção na equipe médica. “Conforme o 
objetivo de cada curso, são prepara-
das estações para a prática de habili-
dades ou cenários realísticos contro-
lados por sistemas que respondem 
ao comando do professor-tutor e são 
executados pelos alunos de acordo 
com o nível de aprendizado deseja-
do”, conclui Dr. Izio Kowes.

O Instituto de Ensino e Simulação em Saúde tem a proposta de contribuir para 
o desenvolvimento de competências indispensáveis para a assistência de qua-
lidade, pautada na aplicação das condutas mais adequadas e seguras. Simular 
significa imitar ou fazer parecer com o real. Esta forma de aprendizado começou 
a ser praticada no treinamento de pilotos da aeronáutica militar e civil, desde 
a década de 70, por meio de simuladores de voo para aprendizagem e aper-
feiçoamento do desempenho em situações reais. Gradativamente, o ensino si-
mulado foi incorporado às áreas 
que exigem alto grau de perícia 
e segurança, como os setores da 
indústria e da energia nuclear.     

Na década de 60, a técnica de si-
mulação passou a ser integrada 
ao processo de formação médi-
ca, sob a coordenação de profis-
sionais capacitados a mimetizar 
diferentes situações de risco 
iminente. O avanço da tecnolo-
gia da informação, nos anos 90, 
e o aprimoramento dos sistemas 
multimídia possibilitaram o incre-
mento da simulação na área de 
saúde. 

A indústria avançou na criação de manequins robotizados com detalhes ana-
tômicos que retratam fielmente o corpo humano para treino dos mais variados 
procedimentos invasivos. Dotados de tecnologia de última geração, os mane-
quins apresentam funções idênticas às do ser humano: apresentam movimen-
tos de expansão e retração torácica, palidez, sons e sopros cardíacos, voz e 
tosse, entre outras manifestações. A simulação de alta fidelidade em cenários 
programados permite reproduzir mais de uma centena de situações clínicas dis-
tintas. Cria, ainda, um ambiente educacional participativo e de interatividade, 
com ênfase no desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais.

origem da metodologia 
de enSino Por Simulação 
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Penildon Silva, Projeção 
nacional na farmacologia

homEnagEm

Em uma agradável casa à beira-mar, 
situada na Península de Itapagipe, 
Penildon Silva viveu uma infância fe-
liz: gostava de nadar, empinar pipa 
- arraia, para os baianos - e brincar 
com os quatro irmãos. Na casa tam-
bém funcionava uma farmácia, onde 
o pai, Pedro Silva, manipulava e pro-
duzia medicamentos. “Trabalhei des-
de criança lá, com o meu pai. 

Naquela época, a manipulação pre-
dominava no comércio farmacêuti-
co”, comenta. O médico fazia a pres-
crição do princípio ativo, através da 
chamada receita magistral ou magis-

ter, e a farmácia produzia. Ali come-
çou a se delinear o futuro do médico, 
farmacêutico e bioquímico Penildon 
Silva, considerado um dos principais 
nomes da Farmacologia na Bahia e 
no Brasil.

Nascido em 26 de março de 1921, 
Penildon Silva tornou-se professor 
titular de Farmacologia da Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA) e 
atuou como clínico geral. Pelas suas 
contribuições ao ensino e à produção 
acadêmica nesta área, foi aclamado 
como professor emérito da UFBA e 
da Escola Baiana de Medicina e Saú-

esta obra adotada nas escolas de 
medicina, farmácia, fisioterapia e 
odontologia foi lançada em 1980. 
“Foi um trabalho muito bom e gigan-
tesco, produzido com a colaboração 
de muitos colegas, do Brasil inteiro”, 
informa o conceituado professor. 
“Atualizo constantemente minhas 
fontes de farmacologia. Tenho prati-
camente todos os livros de referência 
publicados na América, na França e 
na Inglaterra”. 

Graduado inicialmente em Farmácia, 
com pouco mais de vinte anos, deci-
diu cursar medicina para mergulhar 
ainda mais na fonte de conhecimen-
tos. “Quando concluí minha primeira 
graduação, constatei que a minha 
curiosidade de aprender não estava 
sendo completa. A principal razão de 
fazer Medicina era porque eu queria 
aprofundar os estudos sobre anato-
mia, histologia e microbiologia”, co-
menta.

Sempre gostou de lecionar. Quando 
ainda era estudante universitário, já 
dava aulas de inglês, com a qualifica-
ção de ter concluído um curso de es-
pecialização na ACBEU (Associação 
Cultural Brasil-Estados Unidos). Além 
de se notabilizar na vida acadêmica 
como professor, também teve intensa 
dedicação aos trabalhos de pesquisa 
científica, com ênfase no estudo so-
bre novas drogas e fármacos. 

“A indústria farmacêutica é responsá-
vel pelos maiores avanços na farma-
coterapia no mundo, porque a univer-
sidade não tem recursos para fazer 
isso”, argumenta. “Se eu ganhasse 
a Megasena, construiria um insti-
tuto de farmacologia como eu vi no 
Canadá, ao lado do meu Instituto de 
Ciências e Saúde da UFBA, que não 
dispõe de verbas. 

Implantaria um laboratório para a re-
alização de testes pré-clínicos com os 
animais. É um grande projeto que eu 
faria se tivesse dinheiro. Já fiz a pro-

posta, mas a universidade não tem 
meios”. 

Além do profundo envolvimento com 
a difusão e produção de novos co-
nhecimentos, ele se revela um aman-
te da vida saudável. “Sempre gostei 
de praticar atividades esportivas. Na 
época do colégio, eu entrei no disco 
e no dardo, mas o que eu mais gos-

de Pública. Ao longo de sua carreira, 
foi distinguido com honrarias como 
a Comenda da Ordem do Mérito da 
Academia de Medicina Veterinária 
da Bahia. Detentor de um vasto acer-
vo de artigos publicados, ele atuou 
como consultor, editor, revisor e tra-
dutor de publicações científicas e ma-
teriais sobre fármacos.

Entre outras obras de valor, Penildon 
Silva é autor do livro de Farmacologia 
Geral, um dos mais completos trata-
dos nesta área, na qual estão elen-
cadas as mais recentes descobertas 
sobre fármacos. Já na oitava edição, 

tava era remo, junto com a natação. 
Chegamos a ganhar vários páreos de 
remo nas competições dos clubes de 
regatas situados em Itapagipe”, recor-
da. Casado, pai de quatro filhos, hoje 
ele desfruta a alegria do convívio em fa-
mília, sem perder o gosto pela leitura e 
a sede de atualizar-se continuamente.  

“A principal razão de fazer Medicina era 
porque eu queria aprofundar os estudos 

sobre anatomia, histologia e microbiologia”

Casado, pai de 
quatro filhos e 

alguns netos, hoje 
ele desfruta a 

alegria do convívio 
em família, sem 

perder o gosto 
pela leitura e a 

sede de atualizar-
se continuamente.

Graduado 
inicialmente em 
Farmácia, com 
pouco mais 
de vinte anos, 
decidiu cursar 
medicina para 
mergulhar ainda 
mais na fonte de 
conhecimentos. 
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Com o dia-a-dia cada vez mais 
estressante, muitas pessoas 
têm procurado separar um 

tempo em suas agendas para prati-
car atividades como o yoga ou, sim-
plesmente, a meditação, que é um 
dos passos que envolvem esta técni-
ca que surgiu, há cerca de cinco mil 
anos, na Índia. A professora de yoga 
e yogaterapeuta, Rosana Politano, 
ressalta que a prática é um caminho 
filosófico. “Chamamos de Ashtanga 
yoga (ashta - oito, anga - partes) 
porque seguimos oito passos que 
estão interligados entre si e que 
preparam o praticante para a su-
peração das suas dificuldades e 
para o refinamento das suas habi-
lidades”.  

Rosana Politano aponta que, no yoga, 
têm-se oito estágios rumo à ilumina-
ção, oito preceitos de um sistema fi-
losófico milenar, que incluem atitudes 
que devem ser praticadas no cotidia-
no de quem busca o equilíbrio entre 
corpo, mente e essência. “Existem 
muitas maneiras de definir o yoga, 
mas todas representam o mesmo 
conceito: o caminho que o indivíduo 
deve seguir para atingir a completa 
libertação da alma. E essa libertação 
é o resultado da experiência de inte-
gração entre o denso (corpo) e o sutil 
(mente)”, explica. 

A professora relata que, na maioria 
das vezes, o praticante inicia a busca 
pelo yoga movido pela necessidade 
de obter qualidade de vida, além de 
atenuar os efeitos nocivos do estres-
se no corpo e na mente. Outros procu-
ram a prática apenas como meio de 
alongar-se. 

Mas, ela destaca que os benefícios 
vão além do trabalho para obter tô-
nus muscular e alongamento. “Pes-
quisas comprovam que fazer yoga e 
meditar representam terapia auxiliar 
no tratamento de hipertensão, diabe-
tes, doenças do coração, depressão, 

em
busca
equilibr io

do
E
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“São muitas as maneiras 
de definir, mas todas 

representam o mesmo 
conceito: o caminho que 
o indivíduo deve seguir 
para atingir a completa 

libertação da alma”

transtornos de ansiedade, entre ou-
tras enfermidades relacionadas ao 
cotidiano moderno”.

No decorrer da aula, o aluno tem a 
oportunidade de fazer contato com 
seu universo interior, observando a 
respiração, o silêncio, as sensações 
que surgem no corpo e, sobretudo, 
as oscilações da mente. Segundo 
Rosana Politano, isso possibilita que 
o praticante desenvolva o potencial 
de perceber-se, ajustar-se e, ao lon-
go da experiência, transformar-se. 
“Cada passo prepara para a etapa 
seguinte e todos têm igual importân-
cia”, salienta. 

Os Asanas, por exemplo, que são pos-
turas psicofísicas, fortalecem e tra-
zem flexibilidade para o corpo, além 
de serem importantes para eliminar 
as tensões, melhorar a saúde e pro-
porcionar estabilidade emocional. 
“Essa profunda sensação de bem-es-

tar se torna mais evidente com a prá-
tica da meditação diária. Alguns es-
tudiosos da filosofia yogue defendem 
a ideia de que todos os seis passos 
anteriores à meditação têm o objetivo 
de preparar o aluno para ela, sendo 
essa a meta maior da prática”. 

É válido destacar que uma das prin-
cipais intenções do yoga é preparar 
o corpo para permanecer estático 
durante o processo meditativo e, 
também, disciplinar a mente. “Isso é 
importante para que no decorrer da 
meditação possamos alcançar um 
estado de recolhimento dos sentidos, 
afastando nossa percepção dos estí-
mulos externos e focando na respira-
ção ou na observação da nossa pre-
sença, conforme a técnica adotada”. 

Mas, mesmo sendo a meditação tão 
importante no caminho do Yoga, ela 
pode ser feita independentemente.
Hoje, é possível encontrar cada vez 
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Dra. Rosi Marback

mais médicos praticando o yoga, o 
que representa, segundo a professo-
ra, uma mudança no comportamento 
do cuidador, que passa a cuidar-se 
de forma mais efetiva. “O resultado é 
uma prática clínica mais compassiva, 
harmônica e assertiva, onde médico 
e paciente estão mais integrados. E 
nessa relação todos ganham”, com-
pleta a yogaterapeuta.

É o caso da gastroenterologista Rosi 
Marback, que já pratica o yoga há 
cerca de um ano e meio. Além de 
médica, ela também divide seu tem-
po como terapeuta e cantora. “Como 
tenho essas atividades, percebi logo 
que a prática me deu muita asserti-
vidade no dia-a-dia, coragem para 
assumir o que me proponho a fazer, 
além de maior centramento no meu 
trabalho. Ou seja, ela traz diversos be-
nefícios psíquicos”. 

Rosi Marback ressalta o grande poder 
do yoga, seja nos aspectos físicos ou 
psicológicos. “Aprendi que a saúde é 
multifuncional e que, por isso, temos 
que estar bem com a gente mesmo, 
antes de qualquer coisa. A cura não 
está atrelada apenas a remédios. 
Muitas vezes o psicológico tem gran-
de influência e agreguei isto para le-
var aos meus pacientes”, defende.

A médica também aponta os benefí-
cios físicos. “Me sinto muito melhor 
hoje, depois que iniciei a prática, o 
que faço em paralelo com uma ali-
mentação balanceada e saudável. 
Na parte do corpo, estou mais leve e 
com uma melhor flexibilidade”. Como 
gastroenterologista, ela ressalta que 
seus pacientes têm muitas questões 
que envolvem o estresse. “Assim, em 
determinados casos e quando o pa-
ciente aceita tratamentos alternati-
vos, além dos remédios, prescrevo o 
yoga como atividade complementar. 
Sem dúvida, é uma prática que aju-
da os dois lados, médico e paciente” 
completa. 
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“Aprendi que a saúde é 
multifuncional e que, por 

isso, temos que estar bem 
com a gente mesmo, antes 
de qualquer coisa. A cura 

não está atrelada apenas a 
remédios.”

os oito passos do yoga:
1. Yama (princípios morais que incluem não violência, ser 

verdadeiro, não furtar, autodisciplina e desapego).

2. Nyama (princípios de autopurificação, como 
desenvolver a pureza, o contentamento, a disciplina a 

auto-observação e a devoção).

3. Asanas (posturas psicofísicas).

4. Pranayama (controle rítmico da respiração).

5. Pratiahara (contenção dos sentidos).

6. Dharana (concentração).

7. Dhyana (meditação).

8. Samadhi (união do corpo, mente e alma com Deus).



farol das EstrElas

“Olha pro céu meu amor,
Veja como ELE ESTÁ LINDO.

Olha praquele balão multicor,
Que lá no céu vai surgindo...”

“Foi numa noite,
Igual a essa,

Que tu me destes
Teu coração...”

“O céu estava
Todo em festa,
Pois era noite

De São João...”

“E no terreiro
O teu olhar,

Que incendiou
Meu coração..”

O som da música, alto e convincente, penetrou nas suas lembranças de maneira doce e nostálgica. Incontinente, 
fez um brinde despretensioso e bebeu de um só gole o licor de jenipapo que fazia parte do seu passado. Aquela 
era a terceira casa que visitava e ainda havia uma longa jornada a ser cumprida. Há muito que não passava o 
São João naquela cidadezinha, onde tinha raízes bem fincadas no solo de suas recordações. Tudo era novo, com 
aspecto de outrora. As gerações eram outras, mas serviam de elo para a sua volta no tempo.

Lamentou, por um breve momento, que os festejos tivessem perdido a sua identidade. Tudo estava diferente: 
as músicas, as danças, o calor da fogueira e das pessoas. Relembrou por longo tempo, enquanto se afogava na 
panela de amendoim da quarta casa da sua caminhada, o amor platônico que povoava cada momento de sua 
época, a vontade de que a festa não acabasse e que o ano passasse depressa para um novo recomeço.

Foi até a rua e olhou para o céu, longa e pausadamente, como a procurar um hipotético balão. Aí, então, abriu os 
braços o mais que pôde, como se pretendesse abraçar aquele seu mundo reconstruído e, circundando os amigos 
daquele seu tempo, sem rumo pelas ruas sem fim, com um sorriso enigmático emoldurando seu rosto, feliz por 
estar ali, no meio do nada, no centro de tudo.

Ele se sentiu personagem de um drama, excitado com o silêncio que eclodia das chamas da fogueira que teimava 
em lhe mostrar um novo encanto e, quem sabe, um outro amor, para esquecer e voltar a sonhar.

*Hilton Pina, ginecologista e 
professor associado doutor da 
Universidade Federal da Bahia 

Realização:Vendas:

Registro R-02 57.797 de 25/08/2011. A vegetação que compõe o paisagismo retratado nas peças é meramente ilustrativa e apresenta porte adulto de referência. Na entrega do empreendimento essa vegetação 
poderá apresentar diferenças de tamanho e porte, mas estará de acordo com o projeto paisagístico do empreendimento.  Os móveis, objetos e revestimentos de piso, parede e forro são sugestões decorativas, 

não fazendo parte do contrato. Alvará de construção nº 16.737 PMS em 28/07/2011. Responsável técnico: Minos Trocoli de Azevedo - CREA: 3528-BA. *As perspectivas são meramentes ilustrativas.
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como sua vida deve ser, num 
dos bairros mais nobres de 
Salvador, perto de shoppings, 
supermercados, escolas, bancos, 
clínicas, restaurantes e todas as 
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Parece aventureiro demais para 
alguns, mas viajar de carro pe-
las estradas a fora, desbravando 
rotas e caminhos diferentes, tem 

suas vantagens. Sem contar que a prá-
tica pode ser um verdadeiro exercício de 
descobrimento de novos destinos e pa-
raísos escondidos. O neurocirurgião Jan 
Hlavnicka é um bom exemplo de quem 
desbravou alguns dos cantinhos do 
nosso Brasil. “Iniciei viagens com auto-
móvel ainda na década de 70, antes da 
crise do petróleo, com a gasolina muito 
barata”.

Já no início dos anos 80 passou a se 
interessar pelo campismo, depois de fa-
zer contatos em uma exposição com um 
estande do Camping Clube do Brasil, o 
que estimulou ainda mais as andan-
ças pelas estradas para acampar com 
a família. “De barraca percorremos eu, 
minha esposa e dois filhos os campings 
mais conhecidos na Bahia, Espírito San-
to e Rio de Janeiro”, conta. 

Mais tarde, com a aquisição de um Trail-
ler com instalações completas de quar-
to, cozinha, banheiro e ar-condicionado  
Jan Hlavnicka fez viagens até o Rio 
Grande do Sul, passando pelo interior 
de São Paulo e Santa Catarina, que na 
época tinha os melhores campings do 
Brasil. “Viajávamos sós ou com compa-
nheiros campistas, às vezes em carava-
nas de três e até mais componentes”. 

Nos trajetos a família Hlavnicka fazia, na 
maioria das vezes, um ou outro pernoite 
antes de chegar ao Camping de destino, 
parando em postos de combustíveis nas 
estradas. “Na época eram os lugares 
mais seguros. Em qualquer posto que 
houvesse alguns caminhões encosta-
dos podíamos ficar tranquilos, pois era 
um ambiente de respeito e segurança. 
É claro que estou falando de uma época 
de rodovias impecáveis, gasolina ainda 
relativamente barata, ausência de vio-
lência e assaltos nas estradas”, lembra 
com saudade.

Para o cirurgião, esta foi uma experiên-
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Viajando 
de carro...

cia incrível e inesquecível. “Os Campin-
gs foram para mim um aprendizado de 
relacionamentos humanos espontâne-
os, onde você cria amizades ao chegar, 
além de ser auxiliado a se instalar por 
um desconhecido que você, muitas ve-
zes, só fica sabendo quem é e o que faz 
na vida dias depois”. Segundo Jan Hlav-
nicka, este é o conhecer o Brasil ao vivo 
e em cores, seja no folclore, culinária, 
música e costumes.

Já o oftalmologista Ricardo Almeida tem 
um estilo diferente de fazer suas via-
gens de carro com a família. Geralmen-
te escolhe um destino para ir de avião, 
de onde aluga um carro para conhecer 
melhor o lugar, as cidades vizinhas e es-
tradas da região. “O carro nos da mais 
liberdade de horário, de escolha do que 
fazer ou visitar. Assim, ficamos livres de 
roteiros e horário e podemos parar nos 
lugares que nos agradam”, explica. 

O oftalmologista costuma viajar acom-
panhado da esposa e dos três filhos. 
“Sem dúvida, conhecer novos lugares 
com a família é muito bom e gratifican-
te. Juntos já fomos para o Rio de Janeiro, 

diário dE Bordo

“Na época eram os lugares mais seguros. Em qualquer posto 
que houvesse alguns caminhões encostados podíamos ficar 
tranquilos, pois era um ambiente de respeito e segurança. 

É claro que estou falando de uma época de rodovias 
impecáveis.”

de onde pegamos um carro e fizemos 
nossa rota, passando por búzios, Nova 
Friburgo, Petrópolis, Teresópolis e Angra 
dos Reis”, conta. De São Paulo segui-
ram de carro para Cachoeira Paulista, 
Aparecida e Campos do Jordão; e em 
Sergipe passaram por Aracaju, Abais, 
além de parte da Bahia e Mangue seco.

Quando o assunto é viagem internacio-
nal, a família também encara os delicio-
sos passeios de carro, com a vantagem 
de encontrar estradas melhores que as 
brasileiras. Em Portugal passaram por 
Lisboa, Fátima, Cascais, Sintra, Estoril e 
Batalha; na Itália fizeram tour por Roma, 
Pádua, Assis, Florença, Nápoli, Capri e 
Pompéia; e aqui na América do Sul par-
tiram de Buenos Aires para Bariloche e 
Ushuaia, na Patagônia Argentina.

A viagem a Ushuaia, em junho e julho 
de 2010, foi a mais marcante. “Estáva-
mos minha esposa, eu, meus três filhos 
e meus pais. Lá conhecermos diversas 
coisas. Uma cidade pequena, mas mui-
to bonita e cheia de neve, com passeios 
belíssimos”. Para Ricardo Almeida, o 
mais importante é a alegria de estar jun-

Dr. Ricardo Almeida e família



diário dE Bordo

to com a família, desfrutando o prazer 
de viajar.

Agora, eles já têm planos de se aven-
turar um pouco mais e sairem de carro 
de Salvador para percorrer o Nordeste, 
até Fortaleza, conhecendo cidades da 
Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. 
Sobre os preparativos para uma viagem 
deste porte, o oftalmologista alerta que, 
além de muita alegria, cuidados de pre-
venção são importantes, como fazer re-
visão completa no veículo, estar sempre 
com material de primeiros socorros, le-
var água e lanche para as crianças, en-
tre outros. “Por fim, resta só ter espírito 
aventureiro e procurar conhecer a cultu-
ra, comidas típicas e costumes de cada 
lugar”, completa.

Dicas importantes para uma viagem de carro 
tranquila e segura.

Revisão do veículo
É muito importante conferir todos os itens do carro antes de cair na 

estrada, mesmo para quem segue a rotina de manutenção recomen-

dada pela fábrica.

Bagagem
Excesso de carga e objetos soltos dentro do veículo representam gran-

des riscos, por isso respeite os limites do seu carro. 

Carro carregado
Com o peso extra de passageiros e bagagem seu carro pode ter um 

desempenho diferente do habitual. É preciso atenção redobrada na 

estrada.

Cruzando fronteiras
Caso seu roteiro cruze as fronteiras brasileiras é importante ficar aten-

to a detalhes como documentação e mecânica 
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Ana Teresa Rodrigues de Abreu Santos

Na atualidade, temas como edu-
cação e saúde, relacionando-
-se com política, economia e 

justiça, se imbricam nas esferas na-
cionais e internacionais. A educação 
e a saúde estão regidas por ditames 
de políticas governamentais e insti-
tucionais, por recursos econômicos 
– que obedecem a processos hierár-
quicos mais amplos – e preconizadas 
por um sistema de justiça que nem 
sempre é contemplado na sociedade. 

Assim, com os novos olhares sobre 
estes dois setores, onde é prioriza-
da a integralidade tanto do proces-
so ensino-aprendizagem como da 
assistência em saúde se aposta na 
educação em saúde, com um profí-
cuo desempenho do trinômio aluno-
-professor-sociedade; esta última, re-
presentante maior de cada usuário do 
sistema, ou seja, o indivíduo como 
paciente. Entretanto, esta máxima 
ainda não foi alcançada em uma su-
ficiência adequada condizente com o 
contexto social contemporâneo.

Ao questionar sobre como está a edu-
cação na área da saúde, encontra-se 
uma intensa preocupação e interes-
se neste tema, a partir do número de 
publicações existentes atualmente 
em todo o mundo. O progresso das ci-
ências, a multiplicidade de saberes e 
o acesso ilimitado às informações di-
recionam a demanda do social – nes-
te mundo globalizado – à excelência 
da exigência. 

Portanto, à mercê das malhas e ré-
deas culturais tecnicistas da saúde 
na modernidade, no eixo educacional 

Saúde mental e Síndrome de 
Burnout no interno de medicina da 

univerSidade federal da BaHia

a problemas de saúde psicossocial 
e certas disfunções específicas que 
podem comprometê-los nas distin-
tas instâncias física, mental e social. 
Este grupo constitui-se de risco para 
vários distúrbios de comportamen-
to, crises e tentativa de suicídio, fato 
comprovado pelo número crescente 
de acadêmicos e médicos que optam 
pela interrupção de suas carreiras, 
e muitas vezes da própria vida, por 
causa de transtornos psíquicos e Sín-
drome de Burnout (SB). 

Situação bem próxima às investiga-
ções recentes sobre Sintomas De-
pressivos e SB, desenvolvidas em 
coautoria na Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) e publicadas na Revis-
ta da Associação Médica Brasileira 
(Jan/Fev 2012) e em vias de publica-
ção na Clincs, respectivamente. 

A Síndrome de Burnout é definida 
como uma resposta aos estressores 
emocionais e interpessoais crônicos 
no ambiente de trabalho, inicialmen-
te, se estendendo a espaços de ati-
vidades pré-profissionais, posterior-
mente, sendo descrito por Maslach, 
& Jackson em 1981 e por Schaufeli, 
em 2002, respectivamente.  

Caracteriza-se por uma dimensão tri-
-fatorial, sendo identificada quando 
coexistem Exaustão Emocional alta, 
Descrença alta e Eficácia Profissional 
baixa, que se traduzem em debilitan-
te exaustão, sentimentos de cinismo, 
distanciamento do trabalho, ineficá-
cia e falta de realização, acometendo 
indivíduos que fazem algum tipo de 
serviço com pessoas (profissionais 

comprometido, o professor de medi-
cina e seu aluno, juntamente com o 
seu paciente, confrontam-se no âm-
bito profissional, acadêmico e assis-
tencial, respectivamente. 

Ou seja, traduz-se a fragilidade do 
sistema educacional no adoecimento 
do sistema saúde, pois alguns profes-
sores insatisfeitos com sua dinâmica 
laboral transmitem para além das sa-
las de aulas modelos inadequados de 
formação e relação da díade professor-
-aluno, que reverberam, subsequente-
mente, na qualidade da apreensão do 
conhecimento e na afinidade do futuro 
profissional com o seu paciente, obje-
tivo maior de sua escolha vocacional.  
Este último, por sua vez, na ilusão de 
que o tecnicismo lhe é suficiente, in-
veste cada vez menos na relação com 
o seu médico e sente-se frustrado em 
suas solicitações e expectativas. 

Esta gama complexa, como ‘efeito 
bumerangue’, reflete no bem-estar 
biopsicossocial dos protagonistas, ou 
seja, na saúde física, mental e inter-
-relacional dos mesmos, que por se 
originar na rede laboral e influenciar 
na qualidade das realidades profis-
sionais e pré-profissionais, são estu-
dadas sob o constructo do Burnout, 
que é discutido na área da saúde 
mental, medicina ocupacional e da 
psicologia organizacional. 

A literatura científica afirma que os 
estudantes de medicina e médicos, 
em comparação com a população 
geral e de outras profissões, são 
expostos ao estresse acadêmico e 
profissional sendo mais vulneráveis 
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A literatura científica afirma que 
os estudantes de medicina e 

médicos, em comparação com 
a população geral e de outras 
profissões, são expostos ao 

estresse acadêmico e profissional, 
sendo mais vulneráveis a 

problemas de saúde.



Observou-se que 63,6% e 53,4% dos internos 
apresentaram alto escore nas subescalas Exaustão 

Emocional e Descrença, respectivamente, e 
18,6% dos internos apresentaram baixo escore na 

subescala Eficácia Profissional.

artigo médiCo

atitude cínica e distanciada para com 
o mesmo, e não sentirem-se realiza-
dos enquanto estudantes. 

Diante deste panorama, questões 
foram levantadas fomentando a rea-
lização de uma pesquisa, aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
do Complexo Hospitalar Universitário 
Professor Edgard Santos (C. HUPES), 
abordando saúde mental e SB, como 
parte da Dissertação de Mestrado 
defendida no Programa de Pós-gra-
duação em Medicina e Saúde da Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBA), 
sendo seus resultados preliminares 
publicados na Revista Medical Edu-
cation, em outubro de 2011. Artigo 
este que, por sua vez, foi estimulado 

pela participação na FAIMER (Foun-
dation for Advancement of Internatio-
nal Medical Education and Research), 
especificamente pelos Profs. Eliana 
Amaral (UNICAMP) e Valdes Roberto 
Bollela (USP), contando com a cola-
boração dos coautores Profs. Drª. 
Suely Grosseman (Universidade Fe-
deral de Santa Catarina), Drª. Edméa 
F. de Oliva Costa (UFS) e Dr.Tarcísio 
M. de Andrade (UFBA). 

Neste estudo objetivou-se identificar 
aspectos relacionados à saúde men-
tal do interno de medicina da UFBA, 
além de documentar e estimar a pre-
valência da SB e os possíveis fatores 
associados nesta população, durante 
o ano de 2010. Foi justificado a partir 
de uma prática educacional de Pre-
ceptoria durante quinze anos, com 
internos de medicina no Setor de As-
sistência à Saúde Mental Infanto-Ju-
venil, do Departamento de Pediatria 
da Faculdade de Medicina, da UFBA. 

A partir do contato semanal com os 
alunos na Reunião Multi-Interdisci-
plinar do Internato Rotatório de Pe-
diatria, no C. HUPES identificaram-se 
conflitos psicoemocionais referentes 
à didática aplicada e às interrela-
ções desenvolvidas durante o curso. 
Segundo eles, isto influencia em sua 
saúde mental, na qualidade das inte-
rações e das atividades realizadas, 
incitando a referida investigação.

Ressalta-se que, neste período, esta 
instituição federal – a primeira Facul-
dade de Medicina do país – encon-
trava-se em fase de transição para 
a aplicabilidade de um novo projeto 
pedagógico, consonante com as de-
mandas das novas Diretrizes Curricu-
lares Nacionais, ainda com um eixo 
humanístico em fase de consolida-
ção e um espaço de apoio ao estu-
dante em estágio embrionário.

Com uma equipe multidisciplinar, 
constituída de psiquiatra (Profª. Drª. 
Edméa Costa-Oliva), psicólogas (An-

de saúde: enfermeiros, assistentes 
sociais, psiquiatras, psicólogos, mé-
dicos, profissionais da saúde mental; 
e de serviços ocupacionais: policiais, 
conselheiros, professores, advoga-
dos, funcionários da justiça, adminis-
tradores de agências), afetando os 
níveis pessoal, social e profissional. 

Evidenciou-se, também, como já men-
cionado, sua manifestação em ativida-
des dentro do contexto pré-ocupacio-
nal, estruturadas como de natureza 
coercitiva, voltadas para objetivos es-
pecíficos, que numa perspectiva psi-
cológica são semelhantes ao trabalho, 
como ocorre em discentes, em decor-
rência do esgotamento demandado 
pelo estudo, de apresentarem uma 
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Respeite a sinalização de trânsito 
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dréa Bastos Orge, Ms. Camila Fontel-
les) e acadêmicos de medicina (inter-
na Katiene Rodrigues, acad. Daniel 
Abreu Santos), foi realizado um estu-
do misto: Quantitativo de corte trans-
versal (Questionário Específico e o 
Maslach Burnout Inventory/Student 
Survey); Qualitativo (com Observação 
Participante – OP e Grupos Focais – 
GFs). Dos 303 internos de medicina 
que passaram no Internato de Pe-
diatria, no C. HUPES, em 2010, 236 
participaram desta pesquisa. A pre-
valência da SB foi de 14%. Observou-
-se que 63,6% e 53,4% dos internos 
apresentaram alto escore nas subes-
calas Exaustão Emocional e Descren-
ça, respectivamente, e 18,6% dos in-
ternos apresentaram baixo escore na 
subescala Eficácia Profissional.

Estes achados foram coincidentes 
com o conteúdo emergente dos GFs 
e OP, em que surgiram questões re-
ferentes: à formação médica (tais 
como alta exigência do curso, difícil 
percurso da formação acadêmica, in-
segurança em relação às habilidades 
para exercer a medicina, dificuldades 
nas interrelações, necessidade de 
postergar os projetos de vida pesso-
al); e ao sofrimento psicoemocional 
relacionado à saúde física e mental 
do interno. 

Entre o adoecimento físico, foram 
citados: sangramento intestinal, es-
tomatite, gastrite, pirose, aumento 
e perda de peso, comportamento 
compulsivo frente ao alimento, hiper-
sonia, insônia, queda de cabelo, der-
matite seborréica de couro cabeludo, 
agudização de processo alérgico, de 
psoríase e acne, com manipulação 
compulsiva da pele. E, dentre as al-
terações da saúde mental e psicoe-
mocional, ressaltaram: Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade, 
Depressão, Transtorno Obsessivo 
Compulsivo, Síndrome do Pânico, An-
siedade, Tique Nervoso e Transtorno 
Mental Comum, mudança de com-

portamento, sentimentos de extenu-
ação, angústia, injustiça, estresse e 
frustração. 

Com o levantamento destes resul-
tados, pretendeu-se assinalar algu-
mas necessidades desta instituição 
e contribuir para subsidiar o desen-
volvimento de programas que se fi-
zerem necessários, como, por exem-
plo, a implementação de um núcleo 
de apoio ao estudante de medicina. 
Meta, que a convite do Colegiado, 
juntamente com Profª. Dra. Eleonora 
Peixinho, Prof. Dr. Marco Rêgo, entre 
outros, está em vias de concretizar-
-se, estando em fase de desenvolvi-
mento e implantação.

Além disso, espera-se que seja pos-
sível despertar e sensibilizar os ges-
tores educacionais e demais profis-
sionais da saúde para a importância 
de se intensificar a promoção da 
qualidade/integralidade do proces-
so ensino-aprendizagem e saúde 
dos atores nestes estabelecimentos, 
como também seja propiciado o estí-
mulo à prevenção de possíveis agra-

vos ao bem-estar de todos envolvidos 
e intervenções precoces que se fize-
rem necessárias, demonstrando para 
as autoridades governamentais que 
existe uma real perspectiva de que 
educação e saúde sejam um bônus 
à sociedade. 

Assim, acredita-se que com estas 
ações seja possível evitar prováveis 
adoecimentos no futuro profissional, 
sendo plausível que se atinja o objetivo 
maior deste ensino superior: formação 
do estudante de medicina hoje, médi-
co amanhã, saudável e, consequente-
mente, capaz de exercer sua profissão, 
regido pelos pilares da ética, compe-
tência, habilidade e humanismo.

*Ana Teresa Rodrigues de Abreu Santos

Mestra em Medicina pelo Curso de Pós-gradu-
ação em Medicina e Saúde (UFBA), fellow of 
Foundation for Advancement of International 
Medical Education and Research (FAIMER), 

especialista em Teoria da Clínica Psicanalítica 
(UFBA/UFRJ) e preceptora e supervisora do 

Setor de Assistência à Saúde Mental Infanto-
-Juvenil – Dept° Pediatria – Faculdade de 

Medicina da Bahia (FMB) 
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A par tir da esquerda: Edméa Oliva, Daniel Abreu Santos, Ana Teresa R. de Abreu Santos, 
Andréa Orge e Katiene Rodrigues.
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PreSidente da aBm receBe título 
de ProfeSSor emérito da ufBa

Por indicação unânime dos integrantes do Conselho Acadêmico, a 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) concedeu o título de profes-
sor emérito ao ginecologista e obstetra Antonio Carlos Vieira Lopes, 

professor associado e doutor aposentado da Faculdade de Medicina da 
Bahia. A outorga do título foi feita em noite de gala, no Salão Nobre da Fa-
culdade de Medicina da Bahia, no dia 10 de maio. A solenidade presidida 
pela reitora Dora Leal lotou o auditório com grande número de médicos, 
dirigentes de entidades de classe, professores e estudantes de medicina, 
quando o novo acadêmico emérito foi homenageado pela suas contribui-
ções ao ensino médico e à formação de novos profissionais.

Na ocasião, a reitora enfatizou a de-
dicação e a competência do home-
nageado. “A concessão deste título 
é um reconhecimento pelo mérito 
da carreira do professor, que cum-
priu com a universidade muito além 
das suas obrigações contratuais e é 
exemplo de aprofundamento da cida-
dania”, afirmou a reitora.  

Disse, ainda, que a UFBA está sempre 
de portas abertas para o mais novo 
emérito dos quadros da instituição. 
“Esperamos contar ainda com a sua 
valiosa colaboração, transmitindo 
aos colegas a arte do partejar, como 
afirma com suas próprias palavras”, 
comentou. Com palavras emociona-
das, Dr. Antonio Carlos enalteceu a in-
tercessão divina que o conduziu, com 
suas preces, à escola mater da me-
dicina no Brasil e o consagrou como 
professor, agora condecorado com a 
máxima honraria da instituição. 

Em sinal de agradecimento, fez ques-
tão de citar outros eminentes colegas 
do Curso de Medicina também distin-
guidos com o título de professor Emé-
rito, além de fazer menção a alguns 
professores com os quais teve maior 
ligação. “Esta honra eu compartilho 
com outros colegas que contribuíram 
decisivamente para o fortalecimento 
e o êxito acadêmico da Faculdade 
de Medicina da Bahia”, salientou o 
homenageado e atual presidente 
da Associação Bahiana de Medicina 
(ABM), em segundo mandato. 

Designado para o discurso em home-
nagem ao mais novo professor eméri-
to da UFBA, o ex-diretor da Faculdade 
de Medicina da Bahia, Dr. José Tava-
res Neto, disse que o condecorado 
sempre foi admirado e querido pelos 
colegas e alunos. “Dr. Antonio Carlos 
Vieira Lopes representa o melhor 
de todos nós, homem de firmeza de 
caráter, consagrado pelas boas con-
dutas e pela prática profissional”, 
declarou. Mencionou, ainda, que, nos 

últimos dez anos, o homenageado 
foi escolhido pelo menos oito vezes 
como paraninfo ou patrono dos for-
mandos, o que reflete o bem-querer e 
a admiração por parte da comunida-
de estudantil.

A solenidade de concessão do títu-
lo foi bastante prestigiada. A mesa 
oficial foi composta pelos seguintes 
integrantes: o médico e pesquisador 
Rodolfo Teixeira, em nome dos pro-
fessores eméritos; Dr. Roberto Mar-
back, representando os colegas da 
turma dos diplomados em 1965; Dr. 
Alfredo Boa Sorte, representante da 

Secretaria Estadual de Saúde (Se-
sab); a diretora da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, Dra. Lorene Louise 
Silva Pinto; Dr. Cesar Araújo Neto, se-
cretário geral da ABM; Dr. José Tava-
res Neto, ex-diretor da Faculdade de 
Medicina; Dr. José Abelardo Garcia 
de Menezes, presidente do Conse-
lho Regional de Medicina (Cremeb), 
e a reitora Dora Leal Rosa, além de 
Dr. Antonio Carlos Vieira Lopes. Tam-
bém participaram do evento solene 
diretores e colaboradores da ABM, 
familiares, médicos e acadêmicos. 
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O inverno na Bahia nada tem 
a ver com as terras geladas 
do Sul. Mas, basta a tempe-
ratura cair um pouco para 

reunir os amigos em encontros calo-
rosos. Na hora de definir o menu para 
a ocasião, há algumas alternativas 
simples e práticas. Uma boa pedida 
é reunir o grupo para saborear o fon-
due, prato de origem suíça que caiu 
no gosto de quem aprecia uma comi-
da diferenciada.

Para servir o fondue é utilizada uma 
espiriteira ou rechaud, onde as pes-
soas se servem diretamente. O prato 
é à base de queijo derretido, normal-
mente uma combinação de sabores 
fortes, como os tipos gruyère e em-
mental, que são servidos com pães, 
batatas e carnes. Os acompanha-
mentos são mergulhados com garfos 
apropriado no recipiente onde o quei-
jo está aquecido.   

Há outras variações, como o fondue 
de chocolate e o de carne. Geralmen-
te, as receitas de chocolate levam 
algum tipo de licor ou outra bebida 
de sabor acentuado. Uma dica para 
o gosto ficar mais marcante é utilizar 
chocolate que tenha no mínimo 70% 
de cacau, mais apurado. Os acom-
panhamentos mais indicados são as 
frutas suculentas, como morango, 
uva e kiwi. Já a opção na qual a base 
é a carne, é acompanhada por diver-
sos molhos.
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e encantar o paladar

Fondue
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Fondue de Chocolate 
(para 4 pessoas)

Na hora de servir

Fondue 4 Queijos 
(4 pessoas)

Ingredientes:
- 250g de chocolate ao leite
- 125g de chocolate meio amargo
- 200g de creme de leite (com soro)
- ½ cálice de licor (menta, laranja etc.) ou 
conhaque

Modo de preparo:
Picar o chocolate, juntar o creme de 
leite e o licor. Sobre o réchaud, (tendo 
o cuidado de manter a chama sempre 
baixa), fundir a mistura até que esteja 
homogênea e na temperatura ideal para 
ser degustada. Observar para que a 
mesma não entre em ebulição. No caso 
de utilização de panela de vidro, você 
poderá fundir a mistura no microondas, 
usando potência média por 2min.

Ao servir :
Frutas da estação cortadas em cubos; 
bolos; frutas secas etc. Espetar os 
acompanhamentos com os garfos 
especiais para fondue e mergulhar na 
mistura aquecida.

Em lojas que vendem apetrechos de cozinha é possível encon-
trar uma variedade de conjuntos apropriados para preparar 
o delicioso prato. Saiba quais são os utensílios que você vai 
precisar para servir o fondue:
- Um fogareiro com queimador a álcool ou a gás. 
- Uma panela de aço inox, esmalte, cobre ou ferro revestido. 
- Dois garfos por pessoa.
- Potes variados para molhos ou frutas.
- Tábua com a carne cortada em tiras ou uma cesta de pão. A 
média é 200 gramas de pão de casca mais dura por pessoa.
- Escumadeira ou peneira de cabo longo, usada se algum 
alimento cair na panela.

Ingredientes:
- 200g de requeijão tipo catupiry
- 200g de queijo tipo gruyére
- 200g de queijo fundido
- 200g de queijo serrano
- 200 ml de vinho branco seco
- pimenta do reino a gosto
- 50 ml kirsh

Modo de preparo:
Ralar os queijos e agregar o re-
queijão e o vinho. Sobre o réchaud, 
mantendo a chama do queimador 
sempre baixa ou no microondas pelo 
tempo de 3 minutos, derreter e ho-
mogeneizar a mistura acrescentando 
o kirsh, até a mesmo atingir a tem-
peratura ideal para iniciar a degusta-
ção. Para acompanhar, pão francês 
e legumes levemente aferventados.

Receitas saborosas
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maratona de reciclagem 
Para ginecologiStaS

Os ginecologistas baianos tiveram a oportunidade de atua-
lizar e aprofundar seus conhecimentos durante a Maratona 
em Citopatologia Ginecológica, realização da ABM sob a 
coordenação da diretora da entidade, Dra. Ilsa Prudente. 
Atividade organizada e promovida pela ABM Eventos, em 
junho passado, o evento propiciou a abordagem de temas 
de amplo interesse, com a colaboração de especialistas 
conceituados. 

“Em virtude da grande lacuna existente na área da Citopa-
tologia em Salvador, a ABM resolveu realizar uma maratona 
de reciclagem nesta área, com uma temática científica bem 
focada e fundamentada com base nos recentes avanços”, 
afirmou Dra. Ilsa Prudente.  A programação incluiu o en-
foque dos avanços na área de biologia molecular do HPV, 
tema ministrado pela Dra. Luiza Villa (SP), pesquisadora de 
renome internacional do HPV e das suas vacinas. Desta-
que, ainda, para os novos conceitos em citopatologia gine-
cológica abordados pelos médicos Raymunda Maranhão e 
Leticia Katz (PE) e Elias Fernando Miziara (DF).

De acordo com a coordenadora do evento, a programação 
incluiu mesas redondas e conferências sobre assuntos de 
grande importância nas condutas clínicas, entre os quais 
os processos inflamatórios e a presença de células atípicas 
de significado indeterminado. Na ocasião, foi feita uma 
abordagem sobre o que o ginecologista precisa entender 
na interpretação sobre a nomenclatura citopatológica, além 
do debate de casos especiais. “Esta iniciativa consolida o 
trabalho que temos desenvolvido para atender demandas 
cotidianas, com a atualização em diferentes especialida-
des”, disse o diretor científico da ABM, Jorge Pereira Silva.

Satisfação para os diretores, Dr. Jorge Pereira e Dra. Ilsa Prudente 

Especialistas convidados de outros estados fizeram conferências

Dermatologia Clínica, 
Cirúrgica e Cosmiátrica

Dr. Cleones da Rocha Reis 
CRM - 10188

Dra. Maria Luiza S. Pinheiro 
CRM - 4661

Dr. Denise Matos
CRM - 9621

Sua qualidade
de vida cada

vez melhor.

www.cedermes.com.br 3452-6044 | Av. Paulo VI. 1447 - Pituba
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SINAM.  A opção ideal para uma relação 
direta com milhares de pacientes.

Na Bahia, já são mais de 200 mil vidas que aderiram ao Sinam e o 
número aumenta a cada mês. 

Gerenciado pela Associação Bahiana de Medicina (ABM), o Sinam 
(Serviço Informativo de Atendimento Médico e Odontológico) 
proporciona ao médico e aos usuários uma série de benefícios. Livre 
de intermediários, assegura ao médico autonomia na cobrança dos 
honorários. 

Sem burocracia, sem mensalidade e sem as limitações estabelecidas 
pelos planos de saúde.  

Faça parte da REDE SINAM. Um sistema em pleno crescimento que 
valoriza a atividade médica e a relação com o paciente.

Informações - Tel: (71) 2107-9680

Anúncio Sinam.indd   1 10/07/2012   11:13:09

aContECE

no alvo da 
tuBErCulosE

Com 75 anos de combate à tubercu-
lose, a expertise do IBIT (Instituto Bra-
sileiro para Investigação da Tuberculo-
se), instituição ligada à Fundação José 
Silveira (FJS), foi um dos destaques 
do V Encontro Nacional de Tuberculo-
se, que aconteceu de 30 de maio a 2 
de junho, em paralelo com o II Fórum 
de Parceria Brasileira contra a Tuber-
culose, em Brasília. Na ocasião, a su-
perintendente da FJS, Leila Iossef de 
Brito, abordou o tema “Saúde e ações 
complementares para as pessoas com 
tuberculose”. Em seu pronunciamento, 
ela apresentou os indicadores epide-
miológicos de 2011 e as estratégias do 
IBIT para alcançar os percentuais de 
cura e abandono de tratamento, dife-
renciais da instituição.

fortalECimEnto das atividadEs 
dE pEsquisa E Ensino

Com o objetivo de fortalecer as atividades de pesquisa, ensino e produção 
acadêmica, a diretoria da ABM (Associação Baiana de Medicina) teve uma 
reunião, em julho, com Claudete Alves, coordenadora da Rede Remessa, rede 
metropolitana de Salvador construída com recursos do Ministério da Ciência 
e Tecnologia (MTC) e investimentos do Governo estadual e da Prefeitura de 
Salvador, e com Luiz Cláudio Mendonça, diretor do CPD (Centro de Processa-
mento de Dados) da UFBA. 

Na ocasião foi discutida a proposta de utilização dos recursos da Rede Re-
messa no INESS (Instituto de Ensino e Simulação em Saúde), inaugurado pela 
ABM e Fabamed (Fundação ABM de Pesquisa e Extensão na Área da Saúde), 
no Complexo da Pupileira, em Nazaré. A Remessa é uma rede ótica que permi-
te aplicações de ponta  que exigem banda larga, a exemplo da telemedicina, 
videoconferência e atividades de formação continuada. Conta com a participa-
ção de diversas universidades e instituições de ensino e pesquisa.

A proposta consolida a parceria entre a ABM e a Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), que resultou na implantação da Biblioteca Virtual, disponível 
desde 2009 para os médicos e estudantes de medicina na sede da ABM. A 
biblioteca integra um Serviço mais amplo, especializado em pesquisa biblio-
gráfica, formatação e assessoria de trabalhos acadêmicos. A mesma estrutura 
foi montada e disponibilizada ao público no INESS.

 “Gostei muito da concepção do INESS e vi muitas possibilidades para melho-
rar a formação dos profissionais de saúde, complementar, atualizar e envolver 
outros setores  da sociedade que lidam com situações de atendimento emer-
gencial”, ressaltou na ocasião a professora Claudete Alves, que foi recepciona-
da pelo presidente da ABM, Antonio Carlos Vieira Lopes, e pelos coordenado-
res do INESS, o pneumologista Jorge Pereira e o cirurgião Izio Kwes.

Médicos de todo o país estiveram em Brasília para acompanhar 
audiência pública no Congresso Nacional, no dia 5 de junho, quando 
foram analisados e debatidos pontos polêmicos da Medida Provisó-
ria 568/12, que reduzem pela metade o salário de cerca de 50 mil 
médicos que trabalham em hospitais públicos federais e de ensino, 
entre outras instituições. A Associação Bahiana de Medicina (ABM) foi 
representada pela Dra. Maria do Socorro Mendonça de Campos, que 
discursou na ocasião em defesa dos interesses da classe médica.

audiênCia rEúnE médiCos 
Em Brasilia
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hospital santa iZaBEl 
inaugura unidadE 

Coronariana
Entre outros avanços recentes, o Hospital Santa 
Izabel, da Santa Casa de Misericórdia da Bahia, 

inaugurou sua Unidade Coronariana, dotada de dez 
leitos de UTI destinados ao tratamento intensivo e 
especializado de pacientes com angina ou infarto. 

Conforme ressalta o diretor Médico do Hospital 
Santa Izabel, José Ricardo Madureira, a Unidade Co-
ronariana torna o atendimento aos casos de infarto 

ainda mais rápido e eficiente e contribui para reduzir 
a mortalidade de pessoas vítimas de doença arterial 
coronariana. “Vamos atender às demandas internas 

e externas, incluindo solicitações de transferência 
inter-hospitalar”, diz o diretor. 

lançamEnto litErário 
do médiCo marCos luna

Foi bem prestigiado o lançamento do livro “A Realidade e 
as Linguagens”, de autoria do médico e professor Marcos 
Luna, no gabinete da Reitoria da Universidade Federal da 

Bahia (UFBA), em junho. Entre os presentes, a reitora Dora 
Leal Rosa e vários colegas do autor. O novo livro aborda as 

mazelas sociais pela ótica da atuação clínica do autor e sua 
visão como cidadão, mesma linha adotada na sua primeira 

obra, intitulada “A Utopia do Olhar Clinico”, coletânea de 
artigos publicados no jornal A Tarde. A obra tem prefácio as-
sinado pelo médico e professor Ernane Gusmão e comentá-
rios dos conceituados professor e cientista Elsimar Coutinho 

e Rodolfo Teixeira, professor emérito da UFBA. 

PÓS-GRADUAÇÃO NA ÁREA DE SAÚDE

ATUALIZAÇÃO NA ÁREA DE SAÚDE

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES

MBA em Saúde - Gestão Hospitalar
Gestão em Saúde Pública
Farmacologia Clínica
Saúde do Trabalhador
Dor e Cuidados Paliativos

BLS - Suporte Básico de Vida

MVA - Manejo de vias Aéreas

MPHT - Manejo Pré-Hospitalar no Trauma

Realização:

ACLS - Suporte Avançado de Vida em Cardiologia 

PALS - Suporte Avançado de Vida em Pediatria

MCI - Manejo Clínico do Infarto

ATUALIZA CURSOS 
(71) 3444-7971 | 3240-7171 
atualiza@atualizacursos.com.br 
www.atualizacursos.com.br

ATUALIZA.indd   1 09/04/2012   17:58:59

SUGESTÃO DE DECORAÇÃO DE CONSULTÓRIOILUSTRAÇÃO ARTÍSTICA DA FACHADA
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monólogo do sargEnto gEtúlioInspirado na obra de João Ubaldo Ribeiro, a trama conta a trajetória de um sargento sergipano que tem a missão de transportar um inimigo político de seu chefe. Getúlio San-tos Bezerra é o personagem de um grande poema épico em primeira pessoa, no qual ele narra suas aventuras e dilemas neste caminho pelo sertão nordestino. O monólogo, estrelado por Carlos Betão, é dirigido por Gil Vicente Tavares, também responsável pela adaptação do livro. Em cartaz na Sala do Coro do Teatro Castro Alves, de sexta a domingo, durante o mês de agosto, sempre às 20h.

mostra dE aZulEjos dE udo

Exposto no Museu da Cerâmica Udo Knoff (Rua Frei 

Vicente, 03, Pelourinho), o trabalho histórico-artístico 

”Azulejos de Udo” é constituído por mais de 300 

azulejos que trazem parte significativa da arquitetura 

de Salvador. A coleção foi montada com uma proposta 

de leitura histórica sobre as especificidades do cenário 

urbano, contextualizando o legado do trabalho do cera-

mista alemão Udo Knoff e o papel social e artístico da 

cerâmica. Aberta à visitação diariamente, das 12h às 

18h, até o dia 31 de julho. Entrada franca.

jaZZman E rumpilEZZ no tCa
Aclamado pela crítica como o sax-tenor mais virtuoso de sua geração, comparado a John Coltrane, Dexter Gordon e Sonny Rollins, o norte-americano Joshua Redman é a próxima atração da Série TCA.  Parceiro de alguns dos músicos mais importantes e influentes do jazz, ele é o fundador do SFJAZZ Collective/ Elastic Band. O espetáculo é fruto de um projeto inédito com a Rumpilezz, liderada pelo maestro Letieres Leite. No repertório, uma mistura bem dosada de sucessos do jazz com músicas executadas pela Rumpilezz, um dos destaques da música instrumental baiana. Dia 22 de agosto, às 21h, no palco principal do Teatro castro Alves.

Cool!

show dE lEninE E ZECa BalEiro
Um encontro musical mais do que especial acontece na 
segunda edição da festa ConceitoCom: os cantores Lenine e 
Zeca Baleiro trazem para Salvador os shows de seus novos 
álbuns. “Calma Aí, Coração” traz o repertório do nono CD de 
Zeca Baleiro, considerado um dos melhores lançamento do 
ano, e Lenine lança aqui a turnê do álbum “Chão”, baseado 
no disco homônimo, considerado pela crítica como ousado 
e conceitual. A festa acontece no dia 28 de julho, no Bahia 
Café Hall (Paralela). Os portões serão abertos às 21 horas.  
Os ingressos podem ser encontrados nas lojas Ticketmix dos 
shoppings Salvador, Barra, Paralela e Iguatemi.

>> Por Arthur Britto

Em benefício da população de Jequié e região, a 
Fundação José Silveira (FJS) inaugurou a Santa 
Casa Hospital São Judas Tadeu, em junho último. 
Construído pela FJS, o novo hospital conta com 
30 leitos para internação de pacientes clínicos 
e cirúrgicos e 10 leitos destinados à realização 
de parto normal.  Pioneiro na rede hospitalar do 
interior da Bahia a integrar o projeto nacional Rede 
Cegonha, o novo hospital reforça o atendimento 
aos pacientes do SUS no município de Jequié, um 
dos dez mais populosos da Bahia, com 151 mil ha-
bitantes. A inauguração contou com as presenças 
do presidente do Conselho de Curadores da FJS, o 
médico Geraldo Leite, da superintendente da ins-
tituição, Leila Iossef de Brito, do deputado Antonio 
Brito (PTB-BA), presidente da Frente Parlamentar 
de apoio às Santas Casas, Hospitais e Entidades 
Filantrópicas de saúde, além do vice-prefeito de 
Salvador, Edvaldo Brito, e do secretário estadual da 
Saúde, Jorge Sola, entre outras lideranças.

fundação josé silvEira inaugura 
hospital Em jEquié

A melhor estrutura para proporcionar o melhor 
aprendizado está de portas abertas. 
Agora em dois endereços.

A excelência no ensino abre
muitas portas. Inclusive esta:

Nova Unidade CETRUS – Recife.

PARA MAIS INFORMAÇÕES
11 2577.0383  ou  0800 7263944

cetrus@cetrus.com.br
www.cetrus.com.br

UNIDADE SÃO PAULO
Av. Jabaquara, 474

Vila Mariana 

UNIDADE RECIFE
Empresarial Blue Tower

Av. Eng. Domingos Ferreira, 4060, 14º and.
Boa Viagem 
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pílulas do saBEr

tEsE dE médiCo Baiano soBrE a malária é prEmiada
A tese sobre “Identificação de poten-
ciais determinantes imunológicos 
de gravidade da malária humana”, 
elaborada pelo médico Bruno de 
Bezerril Andrade, venceu o Prêmio 
Capes de Tese - 2011 na categoria 
Medicina II. Este é o segundo prêmio 
nacional que o autor recebe. No ano 
passado, ele conquistou o Prêmio 
de Incentivo em Ciência e Tecnologia 
para o SUS - Categoria Doutorado, 
Ministério da Saúde, Brasil. Estatísti-
cas do Ministério da Saúde indicam 
que 99% dos casos de malária no 
Brasil ocorrem na região amazônica. 
Trata-se de uma doença infecciosa 
aguda, causada por protozoários 
parasitas do gênero Plasmodium. 

“O problema da malaria no Brasil é a 
erradicação. A doença está relativa-
mente controlada e restrita à região 
da Amazônia Legal”, comenta o 
pesquisador. Resultado de investiga-
ções sobre os diversos aspectos da 
malária no Brasil, a tese de douto-
rado premiada avaliou o impacto da 
hepatite viral B na malária, levando 
em conta as coincidentes áreas de 
distribuição destas doenças no mun-
do. O maior desafio nos casos es-
tudados é o diagnóstico da malária 
assintomática, que pode transformar 
seus portadores em potenciais trans-

Dr. Bruno de Bezerril Andrade

missores do parasita para vetores 
não infectados.

Construída pelo autor sob a orienta-
ção do doutor Manoel Barral Netto, 
a tese foi elaborada no Programa de 
Pós-graduação de Patologia, uma 
parceria da Fiocruz com a Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA). A 
finalidade da pesquisa é fornecer 
subsídios para o controle de doen-
ças simultâneas. O trabalho traz 

contribuições importantes para a 
compreensão da malária no país, 
através da descrição de biomarcado-
res de casos graves e testes de es-
tresse oxidativo como alvo terapêuti-
co, para o qual já há drogas para uso 
em humanos. “Raros são os estudos 
no Brasil que avaliam a influência de 
co-infecções na apresentação clínica 
da malária”, avalia o pesquisador.

Na avaliação de Bruno de Bezerril 
Andrade, “esse prêmio veio con-
solidar a qualidade dos trabalhos 
desenvolvidos na tese. É um re-
conhecimento importante e pode 
impulsionar maior divulgação de 
trabalhos em malária humana no 
Brasil. Nosso país já tem diversos 
grupos muito competentes fazendo 
pesquisa de ponta em malária. Um 
maior estímulo aos jovens cientis-
tas é sempre bem vindo”. O jovem 
pesquisador baiano atualmente 
participa de treinamento no National 
Institutes of Health (NIH), nos Esta-
dos Unidos.

Transmitida por picada 
de inseto, a malária se 
concentra na região 
amazônica

puro dElEitE

armaZém do rEino

tijuana mExiCan Bar
Sob as bênçãos da imagem de Nossa Senhora de Guadalupe, que emoldura o 
salão principal, o Tijuana tem um ambiente alegre, realçado pelas cores fortes. 

Lugar ideal para apreciar petiscos típicos do caliente povo mexicano, 
a exemplo da quesadilla, burritos, tacos, enchiladas e 

tortillas, com acompanhamentos marcantes como 
guacamole e carne moída apimentada com queijo 

derretido. O lugar abriga o Clube da Tequila, 
para os apreciadores da tradicional bebida 

daquele país, além de dispor de uma 
cartela variada de drinques, alguns 

exóticos, como o que combina licor de 
chocolate, Martini, curaçau e gotas 

de pimenta. Rua Minas Gerais, 271, 
Pituba. Telefone: (71) 3248-8699.

rEComEndo

dra. Carla sarno
ginECologista E oBstEtra

dr. antonio torrEs
ginECologista E oBstEtra

“Fiz uma viagem recentemente 
para Londres, capital cosmopolita, 
com opções culturais muito 
atrativas e centro gastronômico 
dos mais diversificados”

“Nosso litoral é pontilhado de 
verdadeiros paraísos, como a 
Península de Maraú, com suas ilhas, 
e o Morro de São Paulo. Destino 
obrigatório para quem aprecia a 
natureza”. 

www.visitlondon.com

www.bahia.com.br

Cozinha saudável e saborosa é a especialidade da casa, onde o chef Ramon 
Simões  privilegia hortifruti orgânicos e aproveita as ervas colhidas no próprio 
quintal. Pratos cosmopolitas, com toques aromáticos e influência da comida 
caseira do interior da Bahia, fazem parte do estilo da culinária do Armazém 
do Reino. Grande parte dos produtos é feita artesanalmente, como molho 
de tomate, maionese e antepastos. O frescor da comida e as combinações 
apetitosas são irresistíveis, sem falar no clima de aconchego do local. 
Rua Borges dos Reis, 46, Condomínio Rio Vermelho Boulevard, loja 5, Rio 
Vermelho. Telefone: (71) 3482-1192



BaianidadEs

Pequena enseada de águas calmas 
e de temperatura agradável, o Por-
to da Barra é uma das praias mais 
famosas da capital baiana. Reduto 
de turistas, gente charmosa e des-
colada, o local tem uma paisagem 
deslumbrante, emoldurada pelos 
fortes de Santa Maria (detalhe) e 
de São Diogo, construções que da-
tam do início do século XVII. Outro 
marco histórico é o monumento em 
forma de cruz, que indica o local do 
desembarque do primeiro governa-
dor-geral do Brasil, Tomé de Souza. 
Cartão postal da paisagem litorâ-
nea de Salvador.  

Os encantos 
do Porto da 

Barra

58 | Revista ABM |Abril 2012

PÓS  GRADUAÇÃO  LATO  SENSU
MEDICINA DO ESPORTE

Salvador - BA

SUCESSO
ABSOLUTO!

NO BRASIL 
40 TURMAS

19 e 20
OUTUBRO | 2012

6ª noite e sábado dia todo, 
sempre no 3º fim de semana

de cada mês!

Melhor Pós do País na Especialidade

Professores com Altíssima Titulação
Mestres, Doutores e Especialistas.

Curso que mais aprova na prova de
título de especialista da SBME.

400hs/aula – 20 meses de duração
1 final de semana por mês.

Dr. Marcos Brazão
Mestre em Cardiologia UFF e 
Ex-Pres. Da SBME
Dr. Serafim Borges
Médico da CBF (Cardiologista) e 
do Clube de Regatas FLAMENGO
Dr. Daniel Kopiler
Doutor em Cardiologia pela UFRJ
Dr. João Pedro Werneck
Pós-doutorado Fisiologia do 
Exercício UFRJ

Corpo Docente “Alguns nomes”

0800 2820 454
Reconhecido pelo MEC 

Esta é a hora do médico
se qualificar neste 

nicho de mercado em 
franca ascensão!

www.fisicursos.com.br
0800 2820 454FisicursosF

Pós-graduação e extensão

Fisiologia do Exercício – Treinamento Desportivo – Cineantropometria
Cardiologia do Esporte – Traumato-Ortopedia Desportiva – Estatística
Reabilitação das Lesões Esportivas – Nutrição – Medicina Hiperbárica

Tópicos Especiais em Medicina do Esporte – Metodologia da Pesquisa Científica
Primeiros socorros e Métodos Complementares em Medicina do Esporte.

Conteúdo prográmtico (Geral)

Ministrou as aulas de encerramento da primeira turma do curso de 
pós-graduação em Medicina do Esporte em São Paulo. 
Além de uma das maiores autoridades mundiais em anti-doping, o 
professor De Rose foi o único médico não-europeu a ser presidente 
da federação Internacional de Medicina do Esporte e o único da 
história da mesma entidade a ser reeleito para mais uma gestão.

 Dr. Marcos Brazão 
e Dr. Nabil Ghorayeb

De Rose

 Tales de Carvalho
Doutorado Patologia USP

 Turma de Pós
Com Dr. Nabil

em Salvador 3ª TURMA 
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